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Mulheres afetadas pela Aids compartilham histórias de sobrevivência na clínica Reach Out em Kampala, em Uganda. A clínica recebeu dinheiro por intermédio do Plano 
de Emergência do Presidente dos EUA para Combate à Aids, uma grande parceria para o coordenador de atividades globais de combate à Aids  © AP Photo.

A S  E M P R E S A S  R E T R I B U E M

O forte compromisso do 
Departamento de Estado 
dos Estados Unidos com a 

responsabilidade social corporativa 
(RSC) está exemplificado em uma 
abordagem ampla para fornecer 
apoio e orientação nas áreas de con-
duta empresarial responsável. De 
acordo com a agenda de política 
econômica do secretário de Estado 
dos Estados Unidos para aproveitar 
as ferramentas econômicas globais 
com vistas a desenvolver os objeti-
vos da política externa dos EUA, os 

bureaus e os escritórios individuais 
desempenham um papel de lide-
rança em iniciativas específicas, ao 
mesmo tempo em que asseguram a 
coordenação e parcerias eficazes 
uns com os outros, com as embaixa-
das dos EUA, empresas, organiza-
ções da sociedade civil e outras par-
tes interessadas.

Boa cidadania corporativa e 
direitos humanos
Há uma forte ligação entre a prospe-
ridade econômica, o respeito pelos 

direitos humanos e a boa cidadania 
corporativa. O Bureau de Assuntos 
Econômicos e Comerciais (EB) for-
nece orientações e apoio para que as 
empresas dos Estados Unidos pos-
sam empreender atividades corpo-
rativas socialmente responsáveis e 
práticas comerciais éticas que pro-
movam o desenvolvimento susten-
tável. O bureau também se envolve 
com empresas, sindicatos e socie-
dade civil para adotar e implantar 
políticas corporativas exemplares. 
Em grande parte, a interação com o 
setor privado é feita no âmbito das 

“O governo e as empresas têm responsabilidades mútuas e, (…) se cumprirmos 

essas obrigações juntos, todos seremos beneficiados.”

– P r e s i de n t e Ba r ac k OBa m a
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Acima, à esquerda: alunos da Guatemala têm acesso a água potável através de um projeto financiado pela Agência para o Desenvolvimento Internacional (USAID).  O 
Departamento de Estado dos EUA e a USAID fornecem acesso a água potável e a saneamento, através da Parceria sobre Águas dos EUA  © USAID. Acima, à direita: povos 

nômades em todo o Afeganistão têm acesso a mais de sete mil lanternas alimentadas por energia solar por meio do Programa Afegão de Energia Limpa da USAID. 
Proporcionar o acesso a energia segura, confiável e limpa é uma importante iniciativa para o Departamento de Recursos Energéticos  © Robert Foster, Winrock International.

Diretrizes para Empresas Multinacionais da Organiza-
ção para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico 
(OCDE) e com o ponto de contato dos EUA para as dire-
trizes, em cada país, que a EB possui. O departamento 
promove e reconhece atividades exemplares de RSC de 
empresas por meio do Prêmio de Excelência Corporativa 
do secretário de Estado dos Estados Unidos, o ACE.

Os escritórios de Assuntos Trabalhistas Interna-
cionais, Liberdade na Internet, e Empresas e Direitos 
Humanos do Bureau de Democracia, Direitos Humanos 
e Trabalho (DRL) operam com empresas e com a socie-
dade civil – inclusive sindicatos e organizações não 
governamentais (ONGs) – e governos para implemen-
tar políticas que respeitem os direitos humanos e tra-
balhistas e maximizem as contribuições positivas para 
o desenvolvimento mundial. A equipe de Empresas e 
Direitos Humanos enfoca o envolvimento das partes 
interessadas nos desafios práticos que são encontrados 
no cruzamento das empresas e os direitos humanos, e 
sobre os principais esforços do governo americano para 
a implantação dos Princípios Orientadores das Nações 
Unidas sobre as Empresas e os Direitos Humanos. O tra-
balho da equipe inclui reforçar normas emergentes de 
direitos humanos e das empresas; demonstrando o valor 
dos sistemas multissetoriais verossímeis; incentivar as 

empresas a implantar os direitos humanos e os direi-
tos trabalhistas internacionalmente reconhecidos em 
todas as fases de sua cadeia de suprimentos; e contri-
buir com soluções para os urgentes desafios de políticas 
que impedem o respeito corporativo aos direitos huma-
nos. A equipe de Propriedade Intelectual do EB traba-
lha para proteger a propriedade intelectual de maneira 
compatível com os direitos humanos.

O Escritório de Monitoramento e Combate ao Trá-
fico de Pessoas (TIP) trabalha para prevenir e impedir 
o tráfico de pessoas por meio de parcerias e do envol-
vimento de líderes empresariais, coalizões e grupos de 
investidores. O TIP faz isso por meio da conscientização 
e do avanço da implantação das Diretrizes Luxor, que 
enfatizam a política corporativa, o planejamento estra-
tégico, a conscientização pública, o rastreamento de 
cadeia de suprimentos, a defesa e a transparência gover-
namental para reduzir o trabalho forçado nas cadeias 
de suprimentos.

Trabalho e as cadeias de suprimentos
O EB, em cooperação com o DRL e outros, coordena a 
participação do departamento de Estado dos EUA no 
Processo Kimberley para conter o fluxo de diamantes 
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advindos de áreas afetadas por conflitos e tratar da ras-
treabilidade nas cadeias de suprimentos. O DRL promove 
os direitos trabalhistas ao longo da cadeia de suprimen-
tos, inclusive a aplicação das leis trabalhistas, a devida 
diligência, o fortalecimento da defesa legal, a expansão 
das oportunidades de subsistência e o desenvolvimento 
da abordagem multissetorial. O TIP faz parceria com a 
Slavery Footprint para fornecer ferramentas on-line para 
iniciar ações de mercado e diálogos contínuos entre con-
sumidores individuais e produtores, sobre a escravidão 
moderna em cadeias de suprimentos.

Energia e meio ambiente
Iniciativas de RSC em setores específicos enfocam a ges-
tão responsável de recursos, a eficiência energética e as 
mudanças climáticas. O Bureau de Recursos Energéti-
cos (ENR) lidera os esforços do Departamento de Estado 
para garantir que as relações diplomáticas promovam os 
interesses dos EUA no acesso a fontes de energia segu-
ras, confiáveis e limpas. E promove a boa governança e a 
transparência na gestão do setor de energia e no acesso à 

energia comercialmente viável e ambientalmente susten-
tável para os 1,3 bilhão de pessoas que atualmente não 
dispõem de serviços de energia. O ENR apoia a Iniciativa 
de Transparência das Indústrias Extrativas, um padrão 
global emergente para a transparência de receitas, além 
de outras iniciativas de governança.

O Bureau de Oceanos e Assuntos Científicos e 
Ambientais Internacionais (OES) promove objetivos da 
política dos EUA com relação às mudanças climáticas, 
ciência e tecnologia, saúde, água, proteção ambiental, 
biodiversidade, oceanos e as questões polares, pesca e 
política espacial. O OES persegue a RSC através de ini-
ciativas envolvendo a Parceria sobre Águas dos EUA; faz 
parcerias com o Centro Mundial do Meio Ambiente e 
com empresas concebidas para ajudar os fornecedores de 
pequenos negócios a reduzir a poluição e as emissões, e 
melhorar sua eficiência energética; e a Chlor-alkali Part-
nership, que encoraja a conversão para processos não 
mercuriais e promove as opções consistentes de arma-
zenamento. O OES trabalha para estimular as iniciativas 
do setor privado para ajudar a cumprir os compromis-
sos dos países no âmbito do Acordo de Copenhague da 

Uma baleia volta para a água ao largo da costa de Massachusetts. Proteger os oceanos do mundo é uma prioridade para o Bureau de  
Oceanos e Assuntos Científicos e Ambientais Internacionais © cmiper/Flickr.



Convenção-Quadro das Nações Uni-
das para as Mudanças Climáticas.

Anticorrupção
O Departamento de Estado dos EUA 
reconhece que a redução da corrup-
ção está inerentemente ligada aos 
interesses corporativos e societários, 
particularmente a RSC. O Bureau de 
Assuntos Internacionais de Entor-
pecentes e Aplicação da Lei (INL) 
promove o combate à corrupção em 
nível internacional e apoia a RSC, 
promovendo práticas empresariais 
limpas, envolvendo a comunidade 
empresarial nos esforços de com-
bate à corrupção e promovendo a 
igualdade de condições. O INL apoia 
a adoção e implantação de normas 
multilaterais, incluindo a Convenção 
das Nações Unidas contra a Corrup-
ção e a Estratégia do Presidente de 
Combate à Cleptocracia, incluindo 
a Denial of Safe Haven (Negação de 
Porto Seguro, em tradução livre). O 
EB representa o Departamento de 

Estado dos EUA no Grupo de Tra-
balho da OCDE sobre Suborno em 
Transações Comerciais Internacio-
nais e também visa a corrupção por 
meio da iniciativa Finanças Domés-
ticas para o Desenvolvimento.

Saúde e bem-estar social
O Departamento de Estado também 
tem parcerias com o setor privado 
para combater uma série de impor-
tantes desafios globais, incluindo 
a disseminação do HIV/Aids e o 
desemprego entre os jovens. O Escri-
tório do Coordenador de Ativida-
des Globais de Combate à Aids dos 
EUA (Ogac) coordena os esforços do 
governo americano para combater o 
HIV/Aids, incluindo a implantação 
de parcerias que combinam recursos 
públicos e privados para atingir as 
metas de prevenção, cuidados e tra-
tamento do HIV/Aids.

O Escritório de Questões Glo-
bais dos Jovens (J/GYI) coordena a 
política para os jovens no âmbito 

do departamento, para capacitá-los 
em todo o mundo a agirem como 
atores econômicos e cívicos, e tra-
balha com o setor privado e as par-
tes interessadas da sociedade para 
enfrentar o desemprego dos jovens 
em nível mundial, incentivando 
estratégias voltadas para os jovens 
em termos de contratação e reten-
ção, capacitação, criação de empre-
gos por meio de empreendedorismo 
e de programas de RSC com ênfase 
nos jovens.

Parcerias e intercâmbio
O Bureau de Assuntos Educativos 
e Culturais (ECA) trabalha para 
aumentar a compreensão mútua entre 
os povos dos Estados Unidos e os de 
outros países, através de intercâm-
bios educativos e culturais. O ECA 
facilita as parcerias público-privadas 
que fortalecem o crescimento econô-
mico e as oportunidades, a tecnologia 
e os jovens, beneficiando as comuni-
dades locais em 165 países.

O Escritório de Iniciativas de 
Parcerias Globais do secretário de 
Estado (S/GPI) firma parcerias estra-
tégicas com empresas, organizações 
filantrópicas, fundações, universi-
dades, comunidades religiosas, gru-
pos de diáspora e indivíduos para 
promover as metas e objetivos de 
RSC do departamento.

O Escritório para Questões Glo-
bais da Mulher do secretário de 
Estado (S/GWI), apoia o empodera-
mento econômico, social, jurídico 
e político de mulheres e meninas, 
incluindo a mitigação do impacto da 
violência contra as mulheres, abor-
dando o acesso à saúde e à educação, 
a segurança alimentar e os problemas 
globais como as mudanças climáti-
cas, e a garantia de que as mulheres 
sejam integradas na reconstrução e 
desenvolvimento pós-conflito.

D E P A R TA M E N T O  D E  E S TA D O  D O S  E U A
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A mãe beija sua filha do lado de fora de uma clínica patrocinada pelo Programa de Saúde Materno-Infantil da USAID 
na Indonésia. Tanto a USAID como o Escritório para Questões Globais da Mulher promovem o acesso de mulheres e 
crianças à assistência médica 


